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. Excia.
Tem despertado a mais 

franca irrisão entre o po
vo, a preoccupação do 
senhor deputado-presi- 
dente que, antevendo to
do o horror da sua ine
vitável derrota, está in
quieto, não tendo mais 
coragem para passar mui
tos dias fóra da velha 
Terra da Convenção, que 
elle tanto ama.

Sentimos muito que o 
povo, depois de tanta 
dedicação de s. excia, ain
da se mantenha na re
solução inabalavel de der
rotai-o no pleito de 2 de 
Fevereiro proximo. Sen
timos muito mas, como 
chorar não podemos, mes
mo porque não sabemos 
prantear com lagrimas 
de crocodilo, lembramo- 
nos de dar um alvitre 
que o porá ®a salvo da 
tragica consummação da 
vingança popular : inter- 
venha junto aos delega
dos da prévia para que, 
mesmo que seja adopta- 
do o caracter da reelei
ção por atacado dos re
presentantes do povo, o 
seu nome não seja inclui- 
do na chapa.

Agóra, abandonando o 
humorismo com que co
meçámos estas linhas, di
remos francamente, o se' 
nhor deputado‘presidente 
para manter o valor das 
suas palavras, deveria, ou 
não vir mais aYtú, paten
teando que effectivamen- 
te não necessita d'isto 
aqui para ser deputado, 
como já teve occasião 
de dizer, ou, então, aban
donar voluntariamente a 
candidatura, para que o 
povo não lhe cause o des
gosto de demonstrar que 
pela porta por opde se 
entra tambem .'se sae.

Seria resolução digna, 
qualquer das duas, ainda 
mais que não ha correli
gionários para ficarem re- 
sentidos e, mesmo que 
houvessem e reputassem 
esse seu ac to uma
clamorosa traição, s. ex- 
cia.^ como conhecedor das 
doutrinas do direito, na 
qualidade de advogado, 

'dissuadiria facilmente os

seus adeptos, demonstran
do-lhes que até o proprjo 
codigo penal, o circums- 
pto punidor das más 
acções, faculta a pratica 
de um crime para evitar 
mal maior.

Em todo caso, as via
gens de s. excia. a esta 
cidade, embora para na
da adiantem quanto aos 
motivos que as provo
cam, virão, todavia, cor
roborar em favor de tu 
do quanto, destas colum- 
nas, temos dito. Os pre- 
sados leitores devem es
tar perfeitamente lembra
dos de que, em um dos 
nossos passados artigos, 
dissémos que a esquiva 
ave do Congresso Esta- 
doal só costuma vir aqui 
quando ha para serem re
solvidas questões em que 
entrem em jogo politica
gens, ou, então, quando 
as frondosas jaboticabei- 
ras que adornam os nos
sos uberrimos quintaes 
se enchem da ennegreci- 
da e cobiçada escama.

Presentemente, actuam 
os dois motivos, porém, 
como onde ha força maior 
cassa a menor, o ulti
mo, isto é, as jabotica- 
bas desapparecein para 
deixar em acçãe só a po
liticagem, ou, por outra, 
para deixar que o feliz 
desfructador do quarto 
districto desenvolva o seu 
programma, trabalhando 
pelo desinteresse do povo

Bem disse o excelso 
brazileiro Buy Barbosa, 
que ninguém não é ridi- 
cülo a não ser por si. 
Ora, o senhor deputsdo- 
presidente, o que está fa
zendo com a sua estraté
gia, é demonstrar, sim
plesmente, o quanto é 
'ridícula a sua politica.

Que s. excia., impres
sionado com o despertar 
do brio do povo, viésse a 
ésta cidade e, soffreando 
o seu temperamento, pro- 
currasse servil-a com uma 
abnegação cuja transito- 
riedade fosse, ao menos, 
até o dia 2 de Fevereiro, 
ainda vá ; mas, que s. 
excia., encontrando de
serto o terreno dos

seus antigos servidores, 
imploro obolo de solida
riedade, batendo nas por
tas dos seus passados ad
versários que, além de tu ’ 
do, foram já victimas das 
violências da sua politica' 
gem mesquinha, não tém 
cabimento.

E ’ uma questão de bom 
senso e reflexão, somente.

Pharinacia S. José — Tem
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

As gottas 
de orvalho

Fóra nu m a  bella e clara 
m anhã, pouco antes da 
vinda do sol,, quando a 
viração passava levem en
te, baloiçando as . delica
das florinhas de um 
grunde jardim , que tres 
gottas brilhantes de orva
lho, sobre as pétalas de 
um a liuda rosa, contavam 
a 6ua historia, o seu pas
sado.

— E u  ja  habitei o ar, 
dizia a maior, atravessei 
em form a gazosa as di
versas camadas da  atmos- 
phera, subi ás regiões mais 
elevadas e de )á contem
plei esta bola que se cha
m a m undo, este enorme 
planeta cheio de tristezas... '

— Pois eu já  fiz parte do 
Oceano, falou a outra, es
se vasto lençol d 'agua  que 
cobre quasi toda a terra  ; 
fui rica, possui pérolas 
preciosas, coraes, tudo, 
emfim, que o m ar  immen- 
80  guarda  em seu seio...

— E tú, perguntaram  a 
uma gottinha que se es
condia medrosa, muito 
triste, por entre as pétalas, 
o que foste e por onde 
andaste ?

— Eu, ha sou filha da 
dor, da t r is teza ; nasci 
das lagrimas de um a vir
gem pura  e santa . .  .

0  sol surgia bello, lan- 
çando raios de ouros por 
sobre o jardim . As got
tas em m udeceram  e a 
aragern continuava em ba
lando as flores.

M a r i a . D r u m o n d .

LAMPADAS
As melhores e 

mais modernas la n- 
padas, são encon

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-chimico 
SILVEIRA, cura rehu 
matismo.

N o t i c i á r i o  

30 DE OUTUBRO

A commissão crganisa' 
dora dos festejos comme* 
morativos da passagem 
do anniversario da corpo' 
ração musical «30 de 
Outubro», fez distribuir 
hoje pelã cidade um avul 
so no qual o povo é con' 
vi dado a comparecer no 
largo da Matriz, ás 19 e 
meia horas, afim de ouvir 
o discurso allucivo a data 
que, de uma das sacadas 
do Central Cluh, fará o 
brilhante jornalista e ora' 
dor Affonso Borges.

Ao que nos parece, a 
commemoração da passa' 
gem do anniversario da 
popular banda de musica 
em nada desmerecerá das 
levadas a effeito nos an' 
nos anteriores.

A convite do ”Gremio 
Dramatico Ytuano”, a 
corporação musical «30 de 
Outubro», antes do dis* 
curso de Affonso Borges, 
descerá até á séde d ’aquel* 
la agremiação, onde ser’ 
lhe-á feito uma siguifica' 
tiva manifestação de sym' 
pathia.

Politica paulista
A politica paulista está 

com os horisontes carre' 
gados, por causa da es' 
colha do successor do sr. 
conselheiro Rodrigues Al' 
ves.

Pharmacia S. José—Tem o
afamado xarope das crian
ças.

São convidados por 
nosso intermedio, os srs. 
socios do «Sport ’ Club 
Ytuano», para uma reu' 
uião amanhã, á 1 hora da 
tarde, uo Central Club.

H O S P E D E S — E stá  nesta 
cidade, o sr. tenente Felippe 
Moreira Lima, acom panhado 
de sna exraa. esposa d. Medéa 
de Moraes Moreira Lima

Visitamol-os.

B A IL E — Organisado por um  
grupo de rapazes da nossa so
ciedade, realisa-se hoje na  
confortável residencia do snr 
Delphin Rocha, um a soirée 
dançante.

Agradecemos a gentileza do 
convite.

O L IV E IR A  M ESQ U ITA —  
E stá  em no9so meio social, 
o nosso talentoso collaborador 
snr. Pedro Salles de Oliveira 
Mesquita.

Cumprimentamol-o.

PARA SOROCABA— Seguiu 
hontem  a passeio para Soroca
ba, o snr. Lupercio Borges, 
acom panhado de' sua  exm a fa 
mília.

Feliz estadia e breve regresso.

Fazem annos hoje :
O distincto moço sr. Hilarino 

Vieira;
— o menino Galileu Gallilei, 

filhe do snr. capitão Francisco 
Pereira Mendes.

— Passa-se a m a n h ã  a data 
do anniversario  natalicio da 
veneranda senhora d. Antonia 
Augusta dos Santo3 Oliveira, 
figura que mereceu destaque 
na instrucção publica de nossa 
terra  e hoje gosa a sua apo
sentadoria cercada de estima 
e earicias das suas ex-alumnas.

Saudam os os anniversarian- 
tes.

FRANCISCO ROLDAM —  
Regressou quinta-feira ultima 
de São Paulo, após haver pres
tado os seus compromissos pe
rante o T ribunal do Jury , o 
snr. Francisco Roldam, im por
tante negociante nesta praça. 
E m  regosijo, s.s. offereceu h o n 
tem, em sua residencia, um  
lauto jan tar , notando-se a  elle 
a presença de . distinctos ca
valheiros da nossa sociedade.

Antes um  pouco do estouro 
do oham pagne” , usou da  p a 
lavra o distincto moço dr. Os- 
tiano Novaes que, em breves 
palavras, saudou o snr. F r a n 
cisco Roldam e sua exma. f a 
mília.

Os filhos do snr. Roldam  e 
o snr. Luiz G. Amaral, foram  
incançaveis em dispensarem 
gentilezas aos convidados.

Felicitamos o digno nego
ciante e penhorados agradece
mos o convite endereçado a 
nossa redacção.

Conforme noticiámos, realisa- 
se am anhã, na  egreja Matriz, 
a festa em louvor a V irgem do 
Rosário. A procissão, que se 
realisará ás 27 horas, percor
rerá  as ruas do Carmo, P a lm a  
e Direita.

Todos os médicos approvam  
a "Emuleão de Scott” para  to
dos os casos para  que ella é 
indicada “Attesto que tenho  
empregado a ‘Em ulsão de 
Scott’ com pleno exito em to
dos 09 casos para  os quaes a 
sua composição é indicada.

“Dr. R au l  Azevedo. 
“Recife, Pernam buco .”

P I L U L A S d e  MANAUS
C u r a  c e r t a  d a  MALEITA 
Dej>. SOUZA & Comp.

 Y T U    r



A ClDADEDE Y Y ü

I R I S  R I N K
Apezar do máo tempo, fui 

regularm ente  concorrido o fes
tival hontem realisado no salão 
Íris, em hom enagem á corpo
ração musical ”30 de O u tubro” .

— Hoje não haverá espectá
culo no íris.

— A m anhã teremos um es 
tupendo programma, n ’elle fi
gurando, além de outros films, 
n sensacional obra em 6 partes, 
”0  Mysterioso Roubo do Ban
co In ternacional” , d ram a de 
aventuras policiaes, luxuosa 
edicção da fabrica «Pathé».
O espectáculo será dedicado á 
brilhante  agremiação dó "Gre- 
mio Dramatico Y tuano” e a 
sua excellente orchestra.

A SY LO — No decorrer do 
mez que am an h ã  se finda, lo- 
ram  feitos a  este estabelecimen
to de caridade os seguintes do
nativos .•
Sr. B enjam in do Amaral, 1 
sacco de café; snr. Manoel Cas
tanho, 1 sacco de café; D. Iza- 
bel de Paula  Leite, 1 guarda 
roupa, 2 malas, 3 bahú  e 1 
cabide; snr. R aphael Antonio 
de Oliveira, meio alqueire- de 
fubá , 2 frangos e 2 duzias de 
ovos; U m  anonymo, 30$000; 
snr. Augusto Taveruero, 3$000

Attesto que teuho em prega
do em m inha elinica civil o 
E L IX IR  D E N O G U EIRA  do 
pbarmaceutico João da Silva 
Silveira em todos os casos de 
manifestações syphiliticas e co 
lhido optimos resultados, c 
que  attesto em fé de meu gráo.

«Dr. Ulysses Nunes Vieira.»

Parque o s  f r e i r e s
— Conforme estava annuncia  
do, estréou quinta-feira ultima, 
nesta aprazível casa de di 
versões o sympathico casal de 
artistas, ”Os Fre ires” .

Após um a bellissima ouver- 
tu re  executada pelo quintetto 
sob a regenc ia . do maestrino 
T ristãe  Junior, abriu-se o pan- 
no do palco e teve inicio 
a  representação da  peça in ti tu 
lada  : «Em Edeu Concerto»
Apesar de diversos numeros 
de cantos da peça já  serem co
nhecidos da nossa platéa, não 
deixou ella de merecer os 
applausos da assistência.

As outras dua9 peças repre 
sentadas foram completamente 
novas.

O snr. Freire, é, in*discutivel 
mente um apreciado actor co 
mico e um transformista d^ 
nomeada. Mm. Freire, auxilia 
com graça e talento o seu dig
no esposo.

Finalmente, os dizeres do 
p rogram m a : ”Os dois uma 
C om panhia” , é uma realidade.

— Hoje, dar-se á no salão 
P arque  um.graudioso festival 
einematographico em homena 
gem a corporação musical «30 
de Outubro».

A BÉLGICA que defeudeu 
com tanta coragem e bravura 
a iutegridade nacional e a sua 
independencia, occupava a n 
tes da guerra, entre as nações 
da  Europa, o primeiro posto 
quanto  á  densidade da popula 
ção, 260 habitantes por kilo
metro quadrado : o quarto lo- 
g a r  como potência colonial, 
possuipdo territórios com uma 
superficio total de 2.382.800 
km ., o que  eqüivale dizer o i -1 
tenta vezes mais do que a su 

perfície do reino : o eetimo 
logar pelo desenvolvimento do 

| seu eommercio, e seguindo j>e 
| lo desenvolvimento iudustrial 
je  o quinto pela producção 
annual de carvão e... de cer
veja. A importação da Bélgi
ca m -ratava a 3 milhões de 
franco contra uma exportação 
2  b:lhõ s (' meio.

S. PAU O NO CONGRESSO 
SCI ENT1 FIC< ) PAN -AMERI
CANO.— Apn veitando a esta
dia n Estadas Unidos do dr. 
Oliveira Lima. ministro pleni- 
potenciario ap -sentado, que ee 
acha /naqu»!lo paiz para  rea 
lizsr um curso na Universida 
de Harvard (Ca ubridge— Mas 
sachupsets), o g verno do Es
tado deu-lhe a incumbência 
da representação paulista no 
Congresso Scientiíico l Ym-Ame
ricano a reunir-se proxi raamen- 
te.

BARÃO DE B A N \N A L
Um teiegramma do Rio 

trouxe, hontem. a infausta 
noticia de haver fallecido, á 
tarde, naquella capital, o sr. 
Luiz da Rocha Mirandá, ba
rão do Bananal.

E ra  o distincto titular, f lu 
minense de nascimento, Jfilho 
da progressista cidade de R e
zende, mas desde joven vincu
lado a S. Paulo, onde adqui- 

J ria  importante propriedade 
agricula, no municipio do Ba
nanal, ahi contrahindo n ú p 
cias coma distincta senhora d. 
Arnelia Nogueira, filha do co
ronel Antouio gJosé Nogueira, 
um dos mais audazes e coloro- 
60 revolucionorio de 42.

EM S. PAULO
Está em S. Paulo o distincto 

literato Mucio Teixeira que 
tanta popularidade tem conse
guido pelos seus acertados va 
ticiuios.

O sr. barão de Ergonte, que 
é o nome de guerra do sr. M u
cio Teixeira, em sua capacida
de Jde hierophante, esteve no 
palácio do governo, recordan 
do paginas curiosas de suas 
investigações através o futuro

NOVOS SELLOS
A administração dos Cor

reios de São Paulo nos com- 
munica que do dia 1.° de No
vembro p. vindouro serão pos
tos em circulação os novos se- 
lios de 500 réis, 600 réis 
1$000 e 2$000, com |os mes 
mos característicos dos an te
riores, differindo apenas qu an 
to ás cores, que repectivamen 
t,e ficam assim alteradas : 500 
réis, violeta-escuro; 600 réis, 
a ze itona ; 1$000, cinzento-es-
curo e 2$000, verde-azulado.

O JU B IL E U  DO CARDEAL
A RCO V ERD E — UM BAN 
Q U E T E  AOS POBRES
RIO, 27— Realizou-se hoje á 

tarde o banquete offerecido 
aos pobres, no Convento de 
Santo Antonio, em comme- 
moração do jubileu do cardeal 
Arcoverde.

Pouco autes das 4 horas da 
tarde, chegou ao local da festa 

cardeal Arcoverde, sendo en 
tão executados varios Jcanticos 
sagrados.

As mesas preparadas se es- 
teudiam pelos quatro Jcorredo- 
res do clausco que circulam o 
jardim  em cujo centro um a 
banda de musica executava 
varias peças.

A' en trada  do claustro ach a 
va-se uma mesa on e tornou 
assento o cardeal, ladeado pelo 
superior provincial dos francis- 
canos e pelo guardião do con 
vento de Petropolk

Ao ter inicio o banquete, 
sua eminencia abençoou os 
400 pobres que ja se achavam 
nos respectivos logares, come 
çaudo pouco depois a ser ser 
vida a refeição por varias se- 
nhoritas, bispos, monsenho
res, padres e frades.

O escriptorio de iuformações 
do Brasil era Paris mandou 
publicar, em inglez, a lei do 
Congresso Nacional que regu 
la a propriedade das minas em 
nosso paiz.

Dessa publicação foi enviado 
um exemplar ao sr. secretario 
da Agricultura.

PARIS, 27— O rei Jorge V. 
da G rã  Rretanha, acompanho 
da de lord Kitchuer, foi visi 
ta r  o acampamento das tro
pas inglezas e das forças colo- 
niaes francezas.

O monarcha ingUz foi acorn- 
pado nessa excursão pelo pre
sidente da Republica, sr. Poiu- 
caré, miuistro da Guerra, sr. 
Millerand, e generaes Jof re e 
French.

Os dois chefes de Estado 
foram festivameute recebidos.

SÊSÇlC LIVRE 

A PRAÇA
Para os devidos fins 

communicamos a quem 
iuteressar, que nesta da
ta, deixou de ser nosso 
empregado o Sr. F ran 
cisco Favero.

Fiça tambem revoga
da a procuração que em 
tempo lhe outorgamos 
em notas do 2.° tabel- 
lião desta cidade.

tú, 21 de Outubro 
de 1915

P. MARTIN1 &. C
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Não é questão  
de preço mas sim de 

efficacia
o  q u e  to rn a  a

E M U L SÃ O  
de SCOTT
■—wmimwi—m— —  —  — ——  —— — — 1 —  i aan

a preferida das auctorida- 
des médicas em toda a 

* parte. As imitações são 
caras a qualquer preço.

i n s i s t e  n a  O r i g i e s m i

da SCOTT
223

Finados
Cruzes de ferro

Luiz Gazzola, estabele' 
cido no largo do Collegio 
S. Luiz, com officina me’ 
chanica, tem promptas di' 
versas e bem feitas cruzes 
de ferro, desde o preço 
de 10$000 para cima.

Pharmacia S. José— Vende
as afamadas Pilulas Anti- 
febre Ferruginosas, contra 
maleitas, febres intermit- 
tentes, palustresou sezões.

Pharmacia S. José— Tem o
xarope de Limão Bravo 

e
Bromoformio—o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche.

Pharmacia S, Jose" — Rece
beu diversos artigos novos 
do afamado chimico Luiz 
de Queiroz.

F o l h e t i m  35

Um Filho do Povo
POR E P E R E Z  e s c r i c H

CAPITULO V III

0  c o n d e m n a d o  n o  

o r a t o r i o
DLgo sentou-se no banco 

com algum custo, produzindo 
o ferro das eadeias e das alge
mas um  ruido desagradavel.

— Que temos ?—perguntou 
com fingida indifferença e §in- 
tonação tranquilla.

— Bom-dia, Diogo— respon
deu o alcaide — Este militar 
traz um bilhete do capitão- 
general para lhe falar.

Traz-me o perdão ? pergun
tou precipitadamente o con
demnado.

— Não.
— Então nada temos que fa 

lar.— Quero estar só ; quero do- 
mir ; quem dorme esquece.

E  deixou se cair no banco, 
soltando um Jrouco suspiro.

— Pobre gDiogo !—exclamou 
Carlos, dirigiudo-se para o ban 
co .—Dar-se ha  o caso que não 
conheças o teu irmão pelo co
ração, o teu amigo Carlos 
que vem abraçar-te e chorar 
comtigo a tua fatalidade.

Ao ouvir este jnome, ao re-1 
conhecer aquella voz, Diogo j 
— apezar das cadeias — pôz se 
de pé d ’um pulo, como se uma 
força superior á sua vontade o 
impulsionasse, e exclamou :

— Carlos ! Tu és de Mar

chara-lo  ? A que vens ? Por- 
*que te lembraste d ’este mise- 
’ ravel ?

Carlos abraçou *o seu amigo 
e accrescentou :

— \  enho, p< bre |D iogo , en 
xugar  as tuas lagrimas, e con
solar a tua am argura, visto 
que me é absolutamente im- 
possivel proporcionar-te a li
berdade.

O alcaide comprehendeu que 
os dois^ amigos queriam ficar 
sos. Saiu do oratorio, o rdenan
do aos dois carcereiros Jque 
vigiassem a  porta p a ra  o que 
désse e viesse.

Diogo como se perdesse to
das as fom is  — desligou-se |do 
amigo e deixou se cair n ’um 
banco

Já  vès — disse com voz 
trêmula e aspera— que é certo 
certo o rífão : «Não faças
mal á conta de que te façam 
bem» ! Os meus crimes trou 
xeram-me até aqui ; tu, porém, 
Carlos, és o hom em  mais ge
neroso que conheço, pois abra- 
çaste-me, ainda que não pas
sando eu d um malvado, d u m  
miserável.

Digo, Jtodo a passado se 
me varreu da  memória ; pou 
esse motivo, ^ao oouhecer ha  
pouco a tua infelicidade, Jvim 
despedir-me de ti. Que posso 
fazer em teu fa v o r?  Pede t u 
do quanto  esteja ao alcance 
da minha vontade ou das m i
nhas forcas que serás obede
cido.

(Continúa)



ED11ÍAL de B.à p ra
ça, com o prazo de 

oito dias
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Ju iz  de Direito 
desta  Comarca de Y tú  etc. 
FAÇO SA B ER  aos que o 

presente edital virem com o 
prazo de oito dias, que a reque
rimento de Raphael Sampaio 
& Companhia, no executi
vo hypothecario que movem 
contra Godofredo da Fonseca 
e sua mulher, o official de 
justiça João Martius Leme 
servindo de porteiro dos au- 
dictorios, ou quem  suas vezes 
fizer trará  a publica praça 
de venda e arrematação pela 
terceira vez, no dia 3 do pro- 
ximo mez de Novembro, as 
1 2  horas e meia, em frente 
■ao editíeio da  Cadeia Publica 
desta Cidade, a  quem  mais 
der e maior lance offerecer 
acim a da  avaliação os bens 
penhorados aos executados 
que  são os seguintes : as
terras d a  fazenda "Floresta" 
s ituada neste municipio e 
Comarca de Ytú, comprehen- 
dendo a  situação denom inada 
In g á  com um a superfície 
calculada em quinhentos e 
sessenta alqueires, confrontan- 
d ^ n o  seu todo com terras 
d ^  Luiz de Camargo P en 
teado. Dona Hortencia de 
Araújo Aguiar, herdeiros do 
Coronel Antonio de Almeida 
Sampaio, Camargo Irmão,

| mil réis (30O$ô()ü), 
o abatimento legal

ora com 
de mais 

dez por cento, por duzentos 
e quaren ta  e sete mil réis 
(247$000); onze grupos de 
casas de colonos com duas 
casas rada  grupo, ao todo 
vinte e duas casas. • todas 
situadas na situação 'F lo
re ta", avaliadas por quiuhen- 
tos mil réis 'cada  .g ru p o  
todas por cinco contos e
quinhentos mil réis ...............
( 5:500$000 ), ora com o 
abatimento legal de mais 
dez por cento, por quatro 
conto3 quatrocentos e cin-
coenta c cinco mil réis............
( 4:455$000 ); dois grupos de

reis ( 500$00ü ), ora com | vados em segundas Lypothe-

cento por q u a t ro - 1 paio e Companhia. E  quem  na 
cinco mil reis | mesmas quizcr lançar com

o abatimento legal de mais 
dez por 
centos e 
( 405S000 ); desessete grupos 
de casas de colonos de 
duas ca-sus onda, grupo na 
siiuaçãu ingá, avaliado por 
quinhentos mil réis cada 
grupo e todas por oito cou 
tus e quinheutos mil réis 
(8:500$009), ora com o abati
mento legal de mais dez por 
cento, por seis contos oitocen- 
tos e oitenta e cinco mil réis 
(G.885$000); um outro g ru 
po de casas de colonos na 
mesma situação Ingá, com 
oito portas dividindo em

por

eas

Àutomoveí 'FOtói)
VENDE-SE um  automovel

dos mesmos Raphael Sam-f em perfeito estado.
, „ nnm nonhm  F, nnpm nn« informações nesta typogra-

pfiia ou na Pharm acia  São

casas de colonos na  mesma! duas casas avaliadas 
situação "Floresta" com vin- j quatroceutos mil réis (400$000) 
te quartos ao todo, velhos | ora com o abatimento legal

pareça no dia, hora e lvsgar, j os^

ma;..

e estragados avaliados p o r ; de mais dez 
oitenta mil réis cada quar- j trezentos e 
to e todos por um conto d u 
zentos e noventa e seis mil 
réis ( 1:296$000 ), ora com o 
abatimento legal de mais dez 
por cento, por um  conto e 
quaren ta  e nove mil setecen-
tos e sesenta réis .......
1:049$760 ); trez casas de
sapé no Saraiva e n a  mesma 
situação "Floresta", avaliada a 
oitenta mil réis cada casa e 
todas por duzentos e quaren ta  
mil réis (240$000), ora com 
o abatimento legal de mais 
dez por cento, por cento 
e noventa e quatro mil réis 
( 194$000 ); um a  casa de
machinÍ3ino na  seda da
fazenda " Floresta ” ,

por cento, por 
vinte e qnatro 

mil réis ('324$000); um a casa 
velha de moinho e roda d ’agua 
na  situação Ingá, avaliada 
por trezentos e ciucoenta mil 
reis (350$000), ora com o 
abatimento legal de mais 
dez por cento, por duzentos 
e oitenta e trez mil e 
quinhentos réis ( 283$500); o 
pasto da situação Iuga calcula
do em quatro alqueires eom- 
prehendendo pastagem e fei- 
chos exeptuadas as terras ava
liada por duzentos mil reis 
(2 0 0 $ 0 0 0 ), ora com o abati
mento legal de mais dez por 
cento, por cento e sessenta e 
dois mil reis *(162$000); d iver
sos arados discos, carpideiras e 

prehendendo tulhas e outras outras machinas de lavoura, 
herdeiros de Fellippe Corrêa dependencias com m©tor a avaliado tudo por dois contos

de reis (2 :0 0 0 $ 0 0 0 ), ora com 
o abatimento legal de mais dez

com-

retro designados. E  caso não 
haja lançador será levado 
puuiico leilão a quem  
der e maior lance offerecer. 
Pa ra  conhecimento de todos, 
exqediu se o presente edital 
que sera affixado 110 lugar 
do costume e publicado pela 
impreusa na form a da Lei. 
Dado e passado nesta Cida
de e Comarca de Ytú, em 
vinte e cinco de O utubro de 
mil uovecentos e quinze. Eu, 
Sebastião Martins de Mello, 
Escrivão a escrevi. ANTO 
N IC  D E SOUZA B aR R O S . 
(Estava devidamente sellado).

An i u g a m - s e
OS BAIXOS do sobrado do 

largo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a  "CASA 
D U D U ". E ’ um  dos melhores 
pontos centraes, para qualquer 
ramo de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

( í a l i n h a g  (le  r a ç a
Na Fazenda VASSOURAL, 

vendem se gallinhas de raça 
pura: Leghom brancas e Ply- 
mouth-rock vermelhas.

Leite, Deraldo Martins de 
Mello, José Franco do Nasci
m ento  e outros co-proprieta- 
rios do Retiro, Joaquim  de 
Almeida Mattos e Manoel 
Castanho, avaliado por cento 
e quaren ta  contos, ora cora 
o abatim ento  legal de mais dez 
por cento, por cento e treze 
contos e quatroceutos mil 
réis (Rs. 113:400$000), todos 
os cafeeiros situados na mes
m a fazenda "F loresta’' e si
tuação Ingá  calculado em 
irrzentos e quinze mil pés, 
iucluidas as falhas, formados 
e de diversas idades, avalia
dos uns pelos outros, excluí
das as terras a setecentos 
réis cada pé e por duzentos 
e vinte contos e quinhenlos 
mil réis f2 2 0 :õ0 0 $ 0 0 0 ) ora 
com o abatimento legal de 
mais dez v por cento, por cen
to e setenta e oito contoa e 
seiscentos e cinco mil réis 
(178:605$000); um a casa 
grande de morada, sede_ da 
fazenda "Floresta" , com to
das as suas depeudencias ,. 
avaliada por nove contos 
de réis (9:000$000), ora oom 
o abatimento legal de mais 
dez por cento, por sete con
tos duzentos e noventa mil 
réis (7’290$000); um a outra 
casa .de morada, antiga, na 
raesma situação "Floresta" 
com todas as snas depen
dencias, avaliada por trez 
contos e quinhentos mil réis 
(3:500$000), ora com o aba
timento legal de mais dez 
por centó, por dois contos 
oltocentos e trinta e cinco 
mil réia (2:835$000); uma 
casa de administrador e 
dependencias, tarabem na- 
situação 'F loresta" avaliada
por  oitocentos mil réis .
( 800$000 ), ora com 0 
abatimento legal de mais dez 
por cento, por seiscentos e 
quaren ta  e oito mil reis 
(648$000); um a casa de ca 
m aradas logo em seguida a 
de adm inistrador e depeu
dencias avaliada por trezentos

vapor e machiuismo cu 
beneficiar e despolpar café
serraria, officinas de ferraria e por cento, por um conto 
carpintaria, desentregador de seiscentos e vinte mil reis 
milhor, cortador de canna, 1:620$000); U m  troly arrea- 
com diversas peças de ma- j do avaliado por duzentos mil 
chinas avulsas e diversos ; rais (200$000), ora com o aba- 
accessorios, valiados • tudo timeuto legal de mais dez
por dezoito contos de réis 
(18:000$000), ora com o 
abatimento legal de mais dez 
por cento, por quatorze 
contos quinhentos e oitenta 
mil réis (14:580$000); terreiro 
de scccar café, lavador, tira
da d ’agua, bombas hydrauli- 
cas avaliadas tudo por trez 
contos e quinhentos mil réis 
(3:500$000) ora cora o abati
mento legal de mais dez por 
cento, por dois contos oitoceu- 
tos e trinta e cinco mil réis 
(,2:835$000 ); estábulos com 
trez secções e um rancho para 
carritellas, comprehendendo 
chiqueiros de porcos e mais 
dependencias, avaliados tudo
por trez contos de réis .........
( 3:000$000), ora com o aba 
timento legal de mais dez 
por cento, por dois contos 
quatrocentos e trinta mil 
réis ( 2 :430$000); todo o 
pasto da fazenda situada na com o abatim e ito 

Floresta e calculado em cin  ̂rnais dez por 'cento 
coenta e seis alqueires com ' 
prehendendo pastagens e fei- 
chos, excluídas as terras, 
avaliada por dois contos e
oitocentos mil réis ................
(2:8000$000), ora com o abati
mento legal de mais dez poa 
cento, por dois contos du 
zentos e sessenta e oito mil 
réis (2:268$000); um pomar 
na sede da fazenda "Flores 
ta ” com diversas arvores 
fructiferas e feichos avalia
dos por seiscentos mil réis 
(600$000), ora com o aba
timento legal de mais dez por 
cento por quatrocentos e oiten
ta e seis mil réis (486$000); 
uma casa de mor-ada na si
tuação Iugá, em m au estado 
de conservação com todas 
as suas dependencias, ava
liada por quinhentos mil

por cento, por cento e sessenta 
e dois mil réis (162$000); 
oito caritellas diversas das 
quaes cinco com arreios avalia
das todas por um  conto sete
centos e sessenta mil reis 
(1:760$000), ora com o abati
mento legal de mais dez por 
cento, por um conto quatro
centos e vinte e cinco mil 
e aeisceutos reis (1:425$600); 
quareu ta  muares para  trolys 
e carroças avaliados todos 
a duzentos e tr in ta  mil 
reis cada um  e todas por 
nove coutos e duzentos mil 
reis { 9 :200$000), ora com 
o abatimento legal de mais 
dez por cento, por sete 
contos quatrocentos e vinte 
e cinco mil reis (7:425$000); 
dois cavallos de sella ava
liados a duzentos mil reis 
cada ura, ambos por q u a tro 
ceutos mil reis (400$0Ô0), ora 

legal de 
por tre

zentos e vinte e quatro  mil reis 
(324$000); dezenove cabeças de 
gado de crias avaliado todas 
por um conto e noveeentos 
mil reis ( 1:900$000), ora 
com o abatimento legal de 
mais dez por cento por um 
couto quinhentos e tr in ta  e 
nove mil reis (1:539$000). 
Dando toda a avaliação a 
importância de • quatrocentos 
e trinta e quatro contos se- 
teceutos e cin coenta mil reis 
(434:750$000), vão os mesmos 
bens á terceira praça, com o 
abatimento legal de mais déz 
por cento, pelo valor cie tre
zentos e ciucoenta e dois 
contos cento e quarenta  e sete
mil e quinhentos reis.............
(352:147$500). Outrosim faço 
saber que os immoveis aci
ma desoriptos acha-se gva-

E 0  SEIO FACÍL DE COIBÀTEL-OS :

uántas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, 1on 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possarn 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
conirnodos, os atíiibuem logo a fadigas physicas cu a 
excessos de trabalho.

Entreianto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com 0  arthriíismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E’um prepara
do para uso inter
no e sua dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A Saude da Mu
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.
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l A M PADAS  E L E Ç T R I C À S  de fi lamento metalieo,
Esta  Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fab ri

cantes, grande e variado sortimento de lam padas de f ilam en
tos metallicos, resolveu fazer, sohre os preços actuaes, 

um a g rande  reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e 110 Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

L.ampadas
L am padas
Lam padas
L am padas
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 >
de 32 *
de 50 »

1$200 
1$500 
1S600 
1$700 
2 $400

Lam padas de 100 > 4$800
Lam padas de 200 > 7$500
Lam padas de 300 > 11$500
L am padas de 400 > 14$500
Lam padas de 1.000 > 30$000

Deposito em V - ] L J  '• ^ í / a  f / r e / í a  51
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da  Estação, e 

Estevão de  Almeida Campos, R ua  R uy Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas de car
vão— quer pela resistência, quer pela m aior 

in tensidade e limpidez da  luz; devem portanto, 
merecer preferencia  dà  parte dos senhores consumidores.

Agua fervida em um  (1) minuto na quantidade de litro e meio !...
Isto com duas (2) colheres de alcool apenas.

Pareee incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça 
como São Thomé. Duas importantes vantagens avuRam  neste appa- 
relho : l . a a economia de tempo representada na  rapidez de um m i
nuto  !... 2a. a economia de dinheiro representada no combustivel. O 
esmalte não se altera ao calor proprio. Conserva a agua quente  por 

um a hora, ou resfria-a em dez (10) minutos.

H c o n o m iã , p r e s t e z a  e  a s s e io .

Carta patente universal, nacional n. 6748. Cada apparelho acom 
panha  u m a  bulla com instrucções para  o uzo e bem  assim um  
fogareiro, porém, 0  fervedor é adoptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innum eros.  os apparelhos já  vendidos para  os Cafés, 
Restaurantes e . casas particulares do Rio de Janeiro. P L E Ç O  de 
um a p p a re lh o : R s - 7$000. Grandes descontos para os revendedores.

A venda em todas as easas de ferragens e louças da Capital 
da Republica. Mediante a importância de Rs. 8$000, o abaixo m encio
nado reinmette-o, registrado pelo correio, a quem  n'o pedir.

Roga-se clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentog 
sellos nem estampilhas, Fabricado pela :

T H E  FIRE IRON COMPANY LIMITED 
N ew-Y ork U . S . o f  Ã

Unico e exclusivo representante para todo

o Brasil

C. C O L O M B O  

Largo de S. Francisco
de Paula, 14 C o andar)

RIO DE JANEIRO

Casa Santoro
Relojoaria ê Jcalhería ITALO.SUlJJ

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  acreditada casa, se encontrará  relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra  
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fam a

dos relogios Zenith  
e Cronometro 

íris, e tem 
tam bém  

dos fabri- . 
cantes Roskofp 

P a te n t— O m ega—
A urea— e Leonida — 

preços de S. Paulo . Incumoe- 
se de qua lquer concerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e coneertam-se machinas de 
escrever e Graraophones.

G rande e variado sortimento em artigos 
de phantasia  e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

Jose Santoro

Companhia Ytuana 
F rça e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STQCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n. 51
YTU


